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ABSTRACT 

Studies on the nymphal stages of Pentatomidae (HeteroE 
tera) living on soybean [Glyaine max (L.) Merrill]: IV -

Aarosternum impiatiaorne (Stal, 1872) 

A study of the five instars of Aarosternwnimpiatiaorne 
1872) i s offered as an aid to theii taxonomic identification. 
external morphological characters of nymphs are descr ibed and 
instars a re figured. 

INTRODUÇÃO 

(St a 1, 
The 
all 

Após as descrições dos estádios ninfais de Eusahis t us he 
ros (Fabr icius , 1798) , Piezodorus guildinii (Westwood , 1837), Di_ 
ahelops (Neodiahelops) furaatus (Fab r icius , 1775) e Thyanta perdi_ 
tor (Fabricius, 1794) (GRAZIA e,t aLü, 1980,1 982 e um artigo no pre 
l o) apresentamos neste traba lho o estudo de mais uma espécie de 
pentatomídeo que vem se tornando freqUente nas amostras de per ceve 
jos co l etados sobre soja. -

A literatura não registra especificamente a ocorrência de 
A. impiatiaorne em soja, referindo- se apenas a Aarosternumsp . (CO! 
REA- FERREIRA , 1980; GAZZONI e,t aLü, 198 1; GAZZ0NI, 1981) . 

GAZZ0NI e,t aLü (Í981) consideram que Aarosternwn sp., en 
tre outros hemíp teros , pode sugar sementes de soja porém raramente 
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atinge o nível de praga princ ipal . 
No Estados Unidos, MINER (1966) re l ata .i i mportância de ou 

tra espécie de Acrosternwn - A. hi'lare (Say, 1831) como principal 
espécie de percevejo causando dano i soja em Arkansas. 

No s Úl timos anos temos recebido um significativo número de 
exemp l ares de Acrosternum coletados em soja. I dentif icamo s como 
sendo A. impi c t i corne exemplar e s procedentes da s seguin t e s local i 
dades: Fazenda Unaí-B, Minas Gerais; Brasília, Distrito Federal; 
Ponta Grossa e Londrina , Paraná; Passo Fundo, Rio Grande do Sul . 
Estes exemplares nos f oram enviados pela Dra. Judith Smith , então 
vinculada a Univers i dade de Brasí l ia e pel o Dr . Antonio R. Paniz 
zi do Centro Nacional de Pesquisa de Soja. 

Mais recentemente , recebemos exemp lares coletados em soja 
pe l o Dr. Dionísio Link, em Sant a Maria, Rio Grande do Sul, os quais 
foram identificados como A. impicticorne . 

Uma constante observada em di ferentes espécies de pentato 
mídeos e descrito em GRAZIA e,t, aLü ( 1980) é o início da f ormação 
das pterotecas, no 49 estádio e sua expansão, no 59 estádi~ sobre 
o metanoto . 

MATERIAL E MtTODO 

A criação de A. impicticorne foi iniciada a partir de uma 
postura com 14 ovos coletados sobre "falsa-ser ralha" (Emi7,ia son 
chif o7,ia D.C . ) em 10 de março de 1981, na Estação Experimental de 
Campinas do Instituto Biológi c o de São Paulo . 

As ninfas ob tidas desta postura foram criadas em l aborató 
r io (F1) e obteve-se um casal de a du l t os que fo i confinado em mau 
ga de vidro pa ra dar continuidade ao trabalho . -

Foram oferecidas hastes com folhas e flores da " f a lsa-ser 
r alha" para alimentação e como substrato de postura . Observou-se 
os adul t os alimentando- se das flore s e hastes. As posturas foram 
efe tuadas nas face s ventral e do r sal da fol ha, no cálice e pe dú~ 
culo da flor , e também no vidro da manga. O número de ovos pa r ece 
ser cons tant e , pois t odas as posturas obtida s no labor atório, em 
número de oito , ass i m como a co l etada n o campo tinham 14 ovos , ao 
contrário das observaçÕe 3 fe itas nas demais espécies de pentatomí 
deos já estudadas. -

A c riação da F2 foi desenvolvida nos mese s de maio a julho 
de 198 1. Durante o 19 e 29 estádio as ninfas foram mantidas j un 
tas num mesmo vidro . Após a segunda muda foram então individualT 
zadas. Os v i dros foram ma ntidos nas condições ambientais do labo 
ratór io e ofereceu-se como a limento flores de "falsa-serralha". 

Os dados s obre coloração basea ram- se em exemplares vivos . 
De cada estádio f o r am r e tirados a l guns· exemp lares e fixados em á l 
cool 70% para estudos de morfologia e confecção das ilustrações. 
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As medi das estão expressas em mi límetros e correspondem a 
média e respectivas ampl itudes de 10 exemp l ares em cada estádio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

DESCRIÇÃO DAS NINFAS 

19 Estádio: (Figs . 1A e 1B) forma arredondada, apar en temente quase 
um círcul o ; comprimento total 1 , 75 ( 1, 59- 2 , 07) pouco superior a mai 
or largúra 1, 16 (1 , 05-1 ,54) tornada· ao n í vel do 39 segmento abdom"í 
na l. Coloração gera l cas t anho-escura , quase negra; uma ampla mancha 
amarelada , de contor no semi- ovalado sobre a linha média longitud_i 
nal do tórax e base da cabeça . Abdome com 3 manchas brancas anterio 
res: a central a rredondada e as l aterais semi-triangulares; outras 
manchas br a ncas meno r es, estão situadas de cada lado da segunda e 
terceir a placas medianas. De coloração quase negra : patas , an tenas, 
placas laterais e medianas do abdome . Logo após a eclosão , as n1n 
fas tem coloração geral ocr e claro. 

Cabeça cônica, fortemente declivente na metade anterior; 
cl í peo pouco ultrapassando as jugas . Ocelos au sentes . Comprimento 
da cabeça 0,69 (0,6- 0,73); largura 0 ,65 (0 , 6- 0 , 79) ; distância inte 
rocular 0 , 47 (0,45- 0 , 61) . Anten a s com raros pel os c urtos , exceto o 
49 artículo que é recoberto por pelos, fusiformes e quase igual ao 
29 e 39 reunidos . Comprimento dos artículos antenais : I , 0 ,1 2 (O , 1 
-0 , 15) ; 11 , 0,21 (0, 19- 0 , 24) ; III, 0,21 (0 , 19-0,24) ; IV , 0,44 (0,4 
- 0,52) . 

Rostro alcançando a margem posterior do 39ur osternito; co~ 
prime nto 0 ,85 (0 , 76- 0,96) . 

Comprimento do pronoto 0 , 21 (0,19- 0 , 24) ; largura 0 , 96 (0 , 9 
-1, 17) tomada ao nível da margem posterior do segmento. 

Abdome: espiráculos presentes do 29 ao 89 segmento abdomi 
nal, situados na periferia das placas la terais e ma i s próximos da 
margem anterior dos segmen t os . Em posição interna e posterior aos 
espiráculos situa- se um tricobótrio, exceto no 89 uroste rnito . Su 
perftcie dorsal do abdome com 5 plac as médias, as tres prime iras 
com um par de aberturas de g lândulas odoríferas . 

Tíbias dorsalmente aplainadas . 

29 Estádio: (Figs. 2A e 2B) forma geral ovalada . Comprimento total 
4 ,63 (3,44-5 , 4) ; maior largu r a 2,25 (1 ,84-2,61) tomada ao nível do 
29 segmen to abdominal. Coloração geral castanho-escura , quase negr~ 
incluindo as patas e as antenas . Cabeça e tórax dor salmente pontua 
dos, exceto sobre as margens laterais do pronoto e mesonoto, as quais 
são largamente deprimidas e com bordo serrilhado . No pronoto estas 
áreas l a terais deprimidas tem coloração amar e l ada . Dorso do abdome 
com i númeras mancha s brancas, sendo 5 an ter i ores, mais ou meno s ar 
redondadas ; um par no 49 , um par no 59 e um pa r no 79 segmento~ s_i 
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tua das ma is p róximo às p l acas laterais; um par de amplas manchas no 
69 segmento que partem da placa média e quase a tingem as placas l a 
tera is de s t e segmento; finalmente , uma pequena mancha posterior a 
segunda e terceira placas médias . Placas médias e la tera is cas tanho 
-escuras; as méd ias t otalmente pontuadas e as laterais com raras 
pontuações. Em a l guns exe mp l ares a área central das placas l atera is 
é amarelada . 

Cabeça ainda declivent e, com ápice t runcado , clípeo pouco 
u l trapassando as j uga s. Comprimento da cabeça 0 , 88 (0 ,7-1, 02) ; l ar 
gura 1, 05 (0 , 81 -1,21) ; d i s tância interocu lar 0 , 76 (0 , ó- 0 ,9). Ante 
nas com o 29 artícul o ma ior que o 39; es tes reunidos ultrapassam~ 
comprimento do 49 . Comprimento dos ar tículos antenai s : I, O, 19 (O, 13 
- 0 ,2 2); II, 0 , 54 (0 , 37- 0, 61); III , 0,47 (0,37- 0,55) ; IV , 0 , 76 (0 ,6 
-0,88) . 

Ros t ro nitidamente a lcançando a margem posterior do 49 uros 
t ern ito; comprimento 1, 86 (1,41 - 2 ,12). 

Comprimento do pronoto 0,43 (0,31-0,58) ; largura 1,69 (l , 32 
-1 , 84) . 

Abdome ventralmente com um par de t ricobót r ios a trás dos 
espiráculos do 39 ao 79 segmentos . 

Tíbias do r salmente a p lainada s e ventralmente em forma de cu 
nha, determinando um contor no t riangular, em secção transv ersa l . -

39 Es tádio: (Fig. 3) muito s eme lhante a o es tádio anter i or , na for 
ma e na co loração, porém maior . Cabeça não declivente . Das manchas 
abdominais an t e riores , o par lateral interno é ma ior e com o amadu 
recimento da ninfa torna-se amare lado no centro. 

Comprimento t otal 5,04 (4 ,36- 5,62); maior largu ra 3 , 46 
(2, 91 - 3 , 9) t omada ao nível do 39 segmento abdominal. 

Comprimento da cabeça 1,27 (1,23- 1, 32) ; largura 1,56 {1,44 
- 1,62) ; distância interocular 1,06 {0 ,98- 1,1 ) . Antenas com o 49 ar 
tículo pouco maior que o 29 , este pouco maior que o 39 . comprimen 
to dos a r t ículos antenais : I, 0 , 29 (0 ,24-0 , 31); I~0, 89 (0 ,83- 0 , 92~ 
III, 0,78 (0 , 74-0 ,83) ; I V, 1, 12 ( 1,07-1, 2) . 

Rost ro ultrapassando o meio do 39 uros t e rnito ; compri mento 
2,83 (2 , 7-2 , 95 ). 

-2 , 76 ). 
Comprimento do pronoto 0,66 (0, 61-0 , 71 ) ; largura 2 ,62 (2,36 

ter i or . 
Demais características conforme descrito para o es tádio an 

49 Es tádio : (Fig . 4) fo r ma ova l ada, bem de senvo l v i da . Col oraçã o ge 
ral castanho-escura b ri l hante, quase negra; cabeça , tórax e p lacas 
médias tota1men t e pontuadas; placas laterais com maior nümero de 
pontuações numa banda per i f érica escura , sendo a área central ama 
relada . Pronoto com amplas manchas amareladas junto às margens la 
terais, com bordos imperceptivelmente s erri l hados; raras pontuações 
cas tanhas s obr e a s áreas amareladas . Superfície dorsal do abdome 
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com algumas pontuações negras sobre um fundo castanho escuro e com 
o mesmo número e d i sposição das amplas manchas brancas e branc o- a 
mareladas do ,estád i o anterior .À medida que a ninfa se t orna mais ve l hã; 
áreas ocre-amareladas aparecem sobre a metade anterior das jugas e 
junto aos ângulos ânter o- laterais do mesonoto; a área central ama 
relada das placas laterais também se amplia . 

Comprimento total 8,49 (7 , 87-9,6) com mais de uma vez e meia 
o comprimento do estádio anterior; largura abdominal 4,42 (3,58-
5,06) tomada ao nível do 39 segmento , bem maior que a l a rgura ao 
nível dos Úmeros 3,7 (3,2-3 , 9). 

Comprimento da cabeça 1,65 ( 1, 56-1,81) menor do que a lar 
gura 2,0 1 (1,9- 2, 12); jugas quase igualando o clípeo . Antenas com 
o 49 artículo mais longo que os demais. Comprimento dos articules 
antena is: I, 0,36 (0,31 - 0,39) ; II, 1,28 (1, 17-1 ,32): III., 1, 12 (1,04 
-1,19) ; IV, 1,43 (1 , 38-1,53). 

Rostro apenas ating indo a s c oxa s pos teriores ; comprimento 
3 , 77 (3,65- 3,9). 

Pronoto trapezoidal , com margens ântero- laterais retas . Com 
primento do pronoto 0,99 (0,89- 1,09). Mesonoto r etangular, margens 
laterais levemente arredondadas. 

Demais caracterí s ticas como descrito para os estádios ante 
riores. 

59 Estádio : (Figs. 5, 6 e 7) forma largamente ovalada, apenas pou 
co maior que o estádio anterior. Coloração geral negro- ferrugínea-:­
Pronoto e abdome com o mesmo padrão de coloração dos estádios ante 
riores. Placas laterais do abdome amareladas, marginadas de negro; 
placas medianas negras . Ãngulos ântero-laterais das pterotecas de 
coloração ocre- amarelada. 

Comprimento total 9,24 (8,52- 10, 74); maior largura 6 , 3 (5 ,82 
- 7 , 08) tomada ao nível do 39 segmento abdominal. 

Comprimento da cabeça 1, 99 ( 1,68- 2 ,16); largura 2,45 (2 , 28 
- 2,58); distância interocular 1,53 (1,44-1,62). Antenas com o29ar 
t í culo quase igual ao 49 ; às veze s o 49 é maior. Comprimento dos ar 
tículos antenais: I, 0,49 (0 , 48- 0, 54); II, 1, 79 (1,56-1 ,86) ; III-;-
1,55 (1 , 38-1 ,68) ; IV, 1,78 (1,62-1, 92). 

Rostro atingindo as coxas posteriores; comprimento 4 , 72 
(4,14-5,04) . 

Pterotecas atingindo a margem po~terior do 39 uros t ern i to; 
comprimento 2 , 9 (2,64 - 3,3) . 

Comp r j_mento do pronoto 1, 53 ( 1, 38-1, 74) ; l argura 5, 36 (5, 16 
- 5,88). 

Tíbias dorsalmente ap l ainadas e ventral.mente cil índricas . 
Genitália da fêmea ilustrada na figura 6 onde se observa o 

89 segmento fendido no meio. No macho este segment o é inteiro como 
mostra a figura 7. 
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Ac.roaternum impicticome (Stal, 1872): FIG. IA-19 estádio, vista 
dorsal; FIG. 18-19 es tãdio, cabeça em vista frontal; ,f[C. 2A-2Q es 
tádio, vista dorsal; FIG. 2B- 29 estádio, cabeça e~ vista frontaLT 
FIG. 3-39 estádio, vista dorsal; FIG. 4'-49 estádio, vista dorsal; 
FIG. 5-59 estádio, vista dorsal; FIG. 6- 59 estádio, placas geni 
tais da fêmea; FIG. 7-59 estádio , genitália do macho. -
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DIAGNOSE DIFERENCIAL 

As ninfas de A. impiatiaorne separam- se facilmente das de 
mais espécies de pentatomídeos estudados por nós pel o padrão de co 
loração da superfície dorsal. Nos cinco estádios ~redomina a cor 
castanho- escura ou negro- ferrugínea com nítidas manchas br ancas ou 
branco- amareladas no abdome e com número e distribuição constante 
a partir do 29 estádio . 

Por este padrão de coloração confundem- se virtualmente com 
Nezara viridula (Linnaeus, 1758) das quais se distinguem por apre 
sentar, em todos os estádios, a cabeça e o tórax em geral castanho 
- escuros ou negro- ferrugíneos, com manchas amareladas nas margens 
ântero-laterais do pronoto (a partir do 29 estádio) e na me t ade an 
ter ior das jugas (a partir do 49 estádio) . No dorso do abdome as man 
chas brancas formam duas fileiras l ongitudinais, uma de cada lado 
da linha mediana , situando-se entr e as placas laterais e as placas 
médias. Em N. viridula a cabeça e o tórax são escuros atê o 39 es 
t ádio porém o 49 e o 59 apresentam estas regiões de coloração esver 
deada , com manchas negras esparsas, embora existam as formas escu 
ras nas quais o mesonoto é negro com manchas de cor laranja (SINGt\ 
1973) . Porém, no dorso do abdome as manchas brancas formam quatro 
fileiras longitudinais , duas de cada lado da linha mediana , sendo 
urna justaposta às placas laterais e outra justaposta às placas me 
dias. 

Destaca- se em A. impictiaorne a forma das tíbias que sao 
dor.sa lmente aplainadas e ventralmente em forma de cunha , do 29 ao 
49 estádio; no 19 e 59 estádios elas são ventralmente cilíndricas, 
permanecendo aplainadas na superfície dorsal. 

A maior largura, em todos os estádios, encontra- se a o nível 
do abdome . O pronoto é trapezoidal, com as margens ântero-laterais 
r e tas. 
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RESUMO 

O est udo da morfologia dos cinco estádios ninfa is de Acros 
tel"num impicticorne (Stal, 1872) é apresentado, como mais um cara 
ter auxiliar na identificação das espécies. Os es tádios são des 
critos e ilustrados. 
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